
Novo centro 
mundial de 
tecnologia
A nova onda dos tablets no Brasil, 
graças à Lei do Bem, amplia os 
investimentos de empresas nacionais e 
multinacionais visando a fabricação de 
aparelhos e componentes no País

U
ma nova geração tecnológica tomou con-
ta dos colégios, universidades e escritórios. 
Até os mais céticos ao uso dos eletrônicos 
não conseguem mais negar que os tablets 

vieram para ficar. E os números provam essa revo-
lução. No segundo trimestre deste ano, de acordo 
com pesquisa realizada pela consultoria americana 
ABI Research, foram produzidos 13,6 milhões de 
tablets, ante 7,3 milhões de netbooks, no mundo. 
Até o fim do ano, a estimativa de entrega de tablets 
deve ser de 60 milhões, enquanto a de netbooks 
será de 32 milhões. No Brasil, a perspectiva da 
empresa de pesquisa GfK é de aproximadamente 
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450 mil unidades comercializadas 
até o fim de 2010. Para a consulto-
ria IDC Latin America, que proje-
ta vendas de 500 mil peças, já há 
um prognóstico de crescimento 
de 50% em 2012. Esse movimen-
to fez muitas companhias repen-
sarem suas estratégias comerciais 
e mercadológicas. 

A Hon Hai – controladora da 
chinesa Foxconn –, fabricante glo-
bal dos produtos Apple, anunciou 
em abril que o Brasil é a bola da 
vez. Durante encontro do CEO da 
empresa, o chinês Terry Gou, com 
a presidente Dilma Rousseff, hou-
ve um acordo de investimento na 
ordem de 12 bilhões de dólares, 
em cinco anos, para a construção 
da fábrica de displays. Essa será a 
sexta unidade fabril da empresa no 
País, mas a primeira voltada para ta-

blets. A unidade que será montada, 
possivelmente em Jundiaí, interior 
de São Paulo, tem  total apoio do 
ministro Aloizio Mercadante, da 
Ciência,  Tecnologia e Inovação, 
que participou ativamente das ne-
gociações. Com a iniciativa serão 
gerados mais de 100 mil empregos. 

Para montar essa base e conse-
guir produzir não apenas as telas, 
mas também o iPad e seus compo-
nentes, a Foxconn ganhou dois alia-
dos. A empresa terá como sócios o 
Banco Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social (BNDES) e 
o empresário Eike Batista. A pri-
meira etapa da instalação da fá-
brica deve ter aporte de 4 bilhões 
de dólares, com 500 milhões de 
dólares do empresário brasileiro 
e cerca de 1,2 bilhão proveniente 
do BNDES. As negociações estão 

Chinesa Foxconn 
pretende investir 12 
bilhões de reais no 

Brasil, em cinco anos, 
para produzir displays 

e, futuramente, todos os 
componentes do iPad

bem avançadas, mas os três lados 
acreditam que é preciso novos só-
cios para viabilizar o projeto com 
mais precisão.

Essa presença da Foxconn e 
de outras 25 empresas, nacionais 
e internacionais, interessadas no 
mercado de tablets, é decorrente 
da lei sancionada pela presiden-
te, no começo de outubro, que de-
sonera a carga tributária de quem 
incentivar a economia brasileira. 
Para isso, é preciso que 25% dos 
componentes sejam nacionais no 
primeiro ano e, após três anos, sua 
composição seja 80% brasileira. 
Somente quem seguir essas re-
gras tem direito à isenção das alí-
quotas do PIS e Cofins. Nessa lis-
ta, até agora, apenas cinco foram 

Terry Gou, CEO da Foxconn, recebe a presidente Dilma Rousseff na China

Mário Anseloni, presidente 
da Itautec: criação de tablet 
para setor corporativo

Ihil ipsaeria sus nihitat laut remque nimaiossimo optatempor rem el iderum

contempladas: Aix, Positivo, Mo-
torola, Samsung e Semp Toshiba. 
As demais esperam o sinal verde 
do governo para enquadrar seus 
produtos à nova regulamentação. 

Enquanto os planos de Terry 
Gou se concretizam para o iPad, 
Mário Anseloni, presidente da Itau-
tec, coloca em prática, após seis 
meses de estudos e pesquisas, a fa-
bricação e venda do TabWay, que 
chega ao mercado voltado exclu-
sivamente para o público corpo-
rativo. “Debatemos muito até re-
solvermos criar essa ferramenta”, 
conta. “Queremos fugir do merca-
do final de consumidores, já dis-
putado por grandes fabricantes.” 
O aparelho tem como meta atu-
ar em diversificados segmentos 
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– a começar por finanças, saúde, 
automação e educação –, sempre 
associado a pacotes de aplicativos 
específicos. No caso da saúde, por 
exemplo, é possível consultar histó-
rico de exames e internações, além 
de gerenciar processos administra-
tivos. “O TabWay deve correspon-
der a 5% das vendas da empresa”, 
prevê Anseloni ao divulgar que o 
sistema operacional utilizado é o 
Android, nos dois modelos comer-
cializados, com telas de 10 pole-
gadas e valor que varia de 1,1 mil 
reais a 1,6 mil reais. 

A Samsung, que há mais tem-
po atua no mercado de tablets na-
cionais, fabrica, desde setembro, 
do ano passado, em Campinas, o 
Galaxy Tab, porém como celular. 
A partir das novas regras gover-
namentais, em julho desse 
ano, a empresa ganhou di-
reito para modificar dis-
positivos e transformá-los 
em um verdadeiro tablet. 
Hoje, disponível em três 
versões – telas de 7, 8.9 e 
10.1 polegadas – e cin-
co modelos, deve ga-

A lei sancionada em 
outubro beneficia 
as empresas que 
pretendem fabricar 
tablets no Brasil, mas 
exige a nacionalização 
dos aparelhos em um 
período crescente

A tecnologia, uma ferramenta 
indispensável na engrenagem do 
desenvolvimento, é pauta gover-
namental permanente. Com base 
na representatividade do tema para 
o avanço do País, a esfera pública 
está antenada e atrás de ações para 
fortalecer o setor. “O novo papel 
do nosso Ministério é impulsionar 
a economia, construindo um gran-
de mercado, em conhecimento e in-
formação, economia verde e criati-
va, fortalecimento do mercado de 
consumo de massa e distribuição 
de renda”, afirma Aloizio Merca-
dante, ministro da Ciência, Tecno-
logia e Informação (MCTI). 

Segundo ele, o Ministério tem 
discutido com a Receita Federal a 
adoção de incentivos para as em-
presas investidoras em inovação. 
“Precisamos criar uma cultura para 
estimular o setor privado, principal-

mente as micro e pequenas empre-
sas, a pensar no tema.” 

A adoção de novas políticas é 
pertinente. Só para se ter uma ideia 
da necessidade de novas estratégias, 
o País investiu 24,2 bilhões de dóla-
res em pesquisa e desenvolvimen-
to em 2010. Nos Estados Unidos, o 
mesmo segmento registrou 398,2 bi-
lhões de dólares em 2008, segundo 
dados divulgados pelo MCTI.

No que diz respeito à dissemi-
nação do tema, Mercadante defen-
de a popularização da ciência e da 
tecnologia pelo País. “Não quero 
que os mais pobres queiram ser jo-
gadores de futebol e pagodeiros”, 
diz. “É preciso que haja um dese-
jo de ser pesquisador e cientista. 
O Brasil está em um momento ex-
celente e os investimentos na área 
são fundamentais para que se dê 
um salto histórico no setor.” 

Protagonista do avanço social e econômico 

nhar novas vertentes. “Queremos 
lançar uma série de tamanhos”, 
realça Benjamin Sicsú, vice-presi-
dente de Novos Negócios da Sam-
sung. “Ainda é um produto muito 
recente, que está começando, o 
que demandará estudos e pesqui-
sas.” Para o executivo, a concor-
rência é muito saudável. “Quan-
to mais gente produzindo, have-
rá um estímulo de inovação. São 
produtos complicados de se pro-
duzir e é preciso alto investimen-
to e mão de obra especializada. 
Como o grau de nacionalização 
exigida é crescente, há uma ne-
cessidade eminente de aportes.” 

A Positivo Informática, que in-
vestiu mais de 60 milhões de reais 

em pesquisa e desenvolvimento 
nos últimos anos, lançou em se-
tembro o Ypy, idealizado em Curiti-
ba. “Com os incentivos, tentaremos 
manter o valor do Ypy abaixo dos 
mil reais”, conta Hélio Rotenberg, 
presidente da Positivo. Já a Moto-
rola, que iniciou sua linha de pro-
dução do Xoom, em Jaguariúna, 
interior de São Paulo, em abril, foi 
uma das primeiras a reduzir os va-
lores dos aparelhos para o consu-
midor final após ser enquadrada 
na lei, em agosto. O modelo 3G 
do Xoom, que antes custava 2.299 
reais, passou para 1.999. Com todo 
incentivo, o Brasil entra com força 
no mercado de desenvolvimento 
tecnológico mundial.� n

Motorola Xoom (acima) e Positivo Ypy (abaixo), 
fabricados no Brasil, possuem valores mais competitivos

Aloizio Mercadante, 
ministro da Ciência, 
Tecnologia e Informação
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